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^te diemfejhm Pafchrf, fàens ÍES VS, qniarenhhor# 

€jus j vt tranfeat ex boc mundo aà Palrem: cumãilexijfet 

JuoSj quierant in mundo, infinem dilexiteos. Ioan. 13, 

AS vefperasde fua morte, íàbcndoobomle- 
íus, que era chegada aquella hora, em que mor¬ 
rendo pellos q amaua,auia de partir defte mun¬ 
do, que fempre lhe foi ingrato, & enganofo: pera 
o Pay que fempre lhe fora verdadeiro,& agrade¬ 
cido^ como jà amaftèaos íèus, que eftauão no 
mundo, agora no hm da vida moftrou mayores 

0 **eu amor> ^Inte ^lern fefium cPafch£fciens, &c. Con- 
t^ran^° eu hüa, &: muitas vezes as claufulas defte Euangelho,q 

^gen-hos tem ponderado, vim a reíòluerme, que todo o 
iihora0do Euangehfta, foymoftrar hoje ao mundo, queoSe- 

013113 conhecendo o amor que rinha, &: conhecendo aos 
Jihece Vlue amaua: Diz o Euangehfta, que o Senhor amou co- 
3qUj que tinha amado: Sciens^cum ddexiffet, dilexit. Eis 
Scnh0^Gll^ecimento doamos acrecenta, St diz defpois, que o 

^eiebat a^la} & conhecia odifcipulo queoauia de entregar: 

*°dos 1 ^U1S 71 am eJJ€ttfnt traderei enm: Eis aquio conhecimen- 
tra íUoh°menSi Pols ^ tod° 0 mtcnt0> & tençaó do Euangehfta 

Jarn°s 0 quanto amante nofíò foy Chrifto5 parece que 
do a ,Zcrnos fome mente, que amaua, baftaua fazemos rela- 

m°r> pera q he referimos a íàbedoria? pera fc dizer que 

"ecen-aSJ’?/nrcndido>bafla. dizerfeque entende, não he 
l7lante,b°f> 1 jer^5(luc ama> Pera fc dizer que he hum homem a- 
tende.’ç ta djzeríe,que ama, não he neceíVio dizerfe que en- 
tof°y ai^1110 S?0 Pera 0 Euangehfta nos perfuadir, que Chrif- 
^^ierisTt • tao exPrefca mençaó de que fabia, que ama- 

- itexitf E de que fabia aquem amaua; Sçiebat quis 
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mm effã) qul traderet eim? * 
Para darmos rcpofta aeíladuuida commua» auemos de V 

por huma verdade,que fendo cerra em tudo, não he adnut 
de todos* & he, que todo o amor, leja Diüino, ou feja huma ^ 
he difcreto, Sc he entendido, cada hum conforme fua natur^nfp 
O amor Diuino, como he alumiado de hum entendimento 
nito, entende mais* O amor humano, como he afsiftido de ^ 

entendimento limitado,entende menos* mas hum, & ourr°J1|a 
tende. He o amor fogo-, o fogo nunca a braza o coraçaó, qu^g 
alumie o entendimento. Ouue de fer amante hum dos Re; 

Ifrael, & foy emprego do amor Salamão, aquelle ^c^?Uf0nte 
to lyzia no entendimento, quanto ardia no coração. üq 
do conhecimento nãfce o rio impetuozo do amor. 1 
áMagdalena abrio o juizo pera conhecer, como entendi 
cognouity\o2p abrio os olhos para conhecer como amante? ^ ^ 
mis capit. Cahio o orualho do coração, tanto que rompe ftc 
do entendimento. O amor híía vez he enfermidade? °cornba' 
morte* na morte, Sc na enfermidade nunca teuc gmndesc q a- 
tes o coração, que não tiueíle mais viuos difeurfos o 
mor hc como a triíleza, nunca moleftou o coraçao, d1 eí>llf 
uaílè o entendimento. Se os melencolicosTaó os 0ãlS 
dos,porque não feraó mais entendidos os riíáíS at1^ens, g q'1^ 
Sc melencolia, tudo faó cuidados,defuelos, imaginaÇ^1 nço< iC 

as nefeio ha que cuide, que imagine, que fe defuclè? eí*aS PfoCJas 
entendidas, afsim como fe negaóaos nefeios, fe aJÍia°je, n^ 
horas em os amantes*, ainda que o fogo abrazé a vont^ f<r 
por íííò o fumo cega o entendimento, porque os nío 
r ' bem à cabeça tem mais dealtiuos, que de ignorantes* 
D~os fe abrazou de amante,logo fc definio dc fobcran°j niifl1 

_:._V. &_mns na qui[um. Os antigos pintaraó o amor minino* mas na° 
nr» o_A, _- a. onc fete atí»0* 

vei^ 
no, aquem falta o vzo da rezão, porque fe aos fete 30 ^ pinf^ 
vzoda rezão, aos feteannos chegou o amor de *a<^ ^ 
mimno, porque he breuc a fua vida, Sc mininicc? q^e ojjl0s ^ 
co, he íinal que entende muito. Aquclla venda 1 niais 
moífra ignorância no juizo. Nunca o Euangelma falra^ie^f 
uantado o juízo, que quando tcuc fechados os oh10 > 
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5 'X 
Ittor 0 lume dos olhos, mas não lhe falta .a luz da rezão* nas 

íras humanas, Grécia entendida foy a que rendeo Troya abra- 
^dajnão ha homem nenhum que não tenha dentro em fy, a 

recia, 8caTroya* Gréciaheo juizo entendido, Troya hep 
*-°ração abrazado* finalmente não ha dia de fogo, que não feja 

juizo. 

taò certas eítas rezoens, que fe o entendimento he muito 
^ntCndido3logo faz a vontade amante* &: fe a vontade hc muito 
^ante, logo faz o entendimento muito entendido. Veyo Chri- 

^ a° mundo,6c todo o feu intento foy fazemos amantes: Vt di- 
^atls inuicem-Jicut & egoâilexi vos: Veyo o Spirito Santo ao 
pu.ndo,8ctodo o feu fim foy o fazemos fabio s\docebit vos omnia. 
£0ls.Chrifi;o vem meter em voífos coraçoés o amor,& o Spirito 

ftof°a Por em noílòs juizosa fabedoria? Sim: porque Chri- 
íç a peífoa do Verbo, era hum entendimento muito en- 

taci °* & ° Spirito Santo fendo a peífoa do amor,era hüa von- 
V-ITllut0 mnance:pois a vontade amante dece ao mundo pera 

, ^Z(-r o juizo entendido, & o entendimento entendido veyo 
,il;l° pera nos íazer a vontade amante-, de maneira que as 

fo amor uprendeas a vontade do entendimento, por if- 
HiCsVnos enfinou a amar: Vt diligatis inuicem: E os didla- 
fo n a hfoedoria aprendeos o entendimento da vontade* por if- 
Oj^Ünouo Spirito Santo a entender, docebit vos omnia. 

4 r° íu?Pofto, & aflentado, clara fica a rezão da noíTa duuida. 
nhe e^°>-porque o Euângchíta diz, que o Senhor amou co- 
honlc.ldo ° amor que tinha, & amou conhecendo o Senhor os 
con/x!1S amaua,he*porque fendo o amor fabio,& entendido, 
do qu c nhúa coufa fe encarecem mais as finezas de hum amante* 

c°^hceCOrn^'Zer clue amOL1 conhecendo o amor, & que amou 
ceJ}tioos amados* ncíles dous conhecimentos fc fundão 

^heciaS lnezas: ^ eftes dous conhecimentos tinha Chrifto.Co- 
defer 2^clue ° amor rinha fido, & conhecia o que o amor auia 
0 amor °n^cc*a ° que o amor tin ha fido,porque conhecia, que 
°amor a tin*la t^ra(^0 dos braços de feu Pay* èc conhecia o que 

kfaSos da P dC ^ Porc)uc ^abia’ Cluc ° amor ° au^a de Por no 
Gruzjconhecia o que os amados tinhão fido,& conhes 
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cia o que os amados atiiáo de fer-, conhecia o que os amados 
nhaó lido, porque labia que os homens por pouco mais de na ^ 
por hüa maçãa fe relòluerão a offendeloj conhecia o que oS . 
mados auião de fer, porque fabia, que Iudas, por pouco mais ^ 
nada, por trinta dinheiros eftaua refoluto a entregalo* Ve1°^ 
que eftes dous conhecimentos, conhecimentos do amor 
nhecimentos dos amados, eraó todo o fundamento das nfle^ 
deíle amante. Se o Senhor amara tendo íòmente hum 
nhecimentos, nunca fora tão amante como foy. Se tiuera cl 
cia do amor,& ignorância dos amados, naõ fora o feu aIIlünCja 
mayores quilates: E fe tiuera, fciencia dos amados,ç{t 
do amor, naõ fora o feu amor taõ encarecido. Prouemos ci ., ^ 
dade com os mayores dous penitétes da igreja Pedro,& a 1 
dalena. da 

A eíla grande penitente apareceo o Senhor na meu» 
Refurreiçaó eílando os feus olhos feitos duas fótes Jde la£rr<nlji- 
&lhe perguntou porque choraua: Mulier quidpioras? Pc ? ^ 
tarlhe o Senhor o que choraua foi o mefmo que repr°ua5 
quella occaíião aquellas lagrimas j&dizerlhe pera que c\0 óe 
foidizerlhe que não chorafle? pois Senhor a coníiàe^fyfr*1' 
veruos morto, a imaginação de veruos roubado, và° ^agrimaS 
tes rezoens pcraaquelle pranto? fe eílimaíles tanto aS jJjC tf' 
que ella chorou pcllas culpas, que em ly tinha, pera quC^s cofl' 
prouais as lagrimas, que ella chora pcllos males que ct^ -^os 0 
íidera: Quidpior as ? Ora deixemos a MagdaJcna , & v 
que fuccedeo a Pedro. Refufcitado o mefmo Senhor»!* & ^ 0 
a Pedro fe oamauamaisque todos: Sirnon loânnis a %\>&° 
plus his? à pergunta refpondeo Pedro,que íim, que bej^ repoíja 
Senhor, que elle o amaua-, pouco fatisfeito o Senhor d1* 
fez a fegunda pergunta®//^// me* aqui entra agora a 1 
uida; pera Pedro fer amante, não baila dizer hüa veZ’^ de 
pera hum fer verdadeiramente fiel, baila fazer hum de P 
pera fer verdadeiramente penitente, baila fazer hum 
nitencia. Logo pera hum homem fer vcrdadciranicn ^t0 p 

baila fazer hüa confifiàó de amor. Pois le Pedro r JjCa? - 
vez que ama, pera que lhe faz 0 Senhor iegunda pcr& poi' 



.Hora comparemos hum amante com outro amante,hum pe- 
Atente com outro penitente, a Magdalena com Pedro* as lagri- 

da Magdalena faó efhanhadas,as confiflbens de Pedro não 
ao venturozas: as lagrimas daquella penitente tem tanto de e£ 

Unhadas que lhe inquire o Senhor a caufa: Mulier quidpioras? 
a^confiíloensdaquelledifcipulotem tão pouco de venturoías» 

lhe nega o Senhor o credito: Simon Ioannis diligis me? poc 
^l1e rezão? a Efcriptura a aponta* a Magdalena, he verdade que 
°nhecia o amor, & pellos vários ííicceílbs de íua vida tinhalar- 

|?sexperiencias delle* conhecia que o amor a leuara a caia do 
anfeu3gc que aü a puzera como defpojo vencido aos pèsde 

cahl^0^ que mifturandolhe ali as lagrimas com os cabellos,os 
jo^llos alimpauão as lagrimas,& as lagrimas molhauaó os cabel- 
ç>SjConhecia, que decaia doFariíeii a leuara o amor ao pè da 

llZ5 aonde competio o íeu amor,com a fua conírancia: Conhe» 
do pè da Cruz a trouxera o amor a porfe fbbre a fepul- 

tlr^0nde a firmeza do amor excedeo apedra do fepulchro,pois 
a pedra do íepulchro, nunca fe afaítou a Magdalena 

Jíij^^hura* Largas experiencias, & grandes conhecimentos ti- 

eQcíasN? amor>mas a vi íta deites conhecimentos,& experi- 
tanc-, a° amor, aduerte o Euangelifta São Ioão,que tinha igno- 
ftis esis amado: Vidit lefum Hantern, & non Jciebat quta Ie- 

•, ^ia o Senhor,& não o conhecia: Ahfim? pois a Magdale- 

Sue 
faõ 

c°nhi uer ,ece °íeu amor, & ignora o íeu amado? conhece o amor 
õ 3(Jn . 3 & não conhece a peílba que amaua? pois por iílb naó 

PareCeniltt^as as lagrimas,que derrama. Hum coração chorando 
3(hiell ílrnante^s lagrimas derramadas parecem fineza*mas nem 

p as paredão finezas eraò finezas* nem aquelle coração 
*aõ|Lreciaamantcera amante, & iflb porque? porque tendo 

Conhecimentodoamor, tinha taó grande ignorância 
pj °* Et non fciebat, quia lefus eft. 

nientos da° COntrari°>tinha grandes noticias, & claros conhcci- 
deir° doclueChriítocra,íàbia que cllc era o Medias verda- 
*ho verH C^e era ° Redemptor do mundo,& não menos que fi- 
Claras ^adeiro do mefmo Deos: Tu es Chriftus filias TDei viwi: 

otleiaç,&: verdadeiro conhecimento tinha logo Pedro 
de 



de Chriílo; mas rendo eíla fciencia do amado, moílrou n3 ^ 
confíílàó,que tinha ignorância do feu amor; diz elle afsim: V 
mine tu fcis quia amo te. Senhor vòs fabeis que cu vos arnojiog 
fe Chriílo sò o fabe, he cerro que Pedro o ignora. Ahfsim? P*? 
Pedro conhecendo o amado ignora o amor? por iílo Chrift° 
duuida a confíílàó. Quem vifíe a hum homem fazer hüa, Sc & 
tas vezes confíílàó de leu amor, que auia de dizer, fenão que ^ 
amante? pois que feja amante Pedro,duuida Chriílo; porque 

~ * * ■ * o íel 
cia tal homem Pedro, que conhecendo o leu amado, ignora 

mor. Vnamos agora a Magdalena, & Pedro. Sc as logriu1^ a- 
Magdalena, afsim como erão fundadas no conhecimento ^ 
mor, forão fundadas também no conhecimento do am 
confíílàó de Pedro, afsim como foi fundada no conheci^1 ✓ 
do amado, fora também fundada no conhecimento do arflor^ jr 
lia duuida,que eíla confíílàó fora logo admittida;mas corno ^ a 
grimas fe fundarão em hüa ignorância,Sc cm hüa fabedoria?^.^ 
confíílàó fe fundaua fobre outra íàbedoria, Sc outra ign°r ^âot 
quanto crefciaPedro nos affeítos pello conhecimento do 3 
tanto diminuía pella ignorância do amor; Sc quanto fo^^nto 
dalenanas finezas pello conhecimento que tinha doa#0 ’ 

diminuía pellas ignorâncias que tinha do amado. mar)P°r* 
Daqui fe colige que fó Chriílo amou, como fe ha de 3 Q que 

que fó Chriílo teue eíles dous conhecimentos; cot 
era o amor: betens dilexit; Sc conhecia oqueeraoo ei,{la 

Sciebat^quis efíet^qui traderct ettnt. Iílo he o que o LUer£jiiad^ 
quiz dizer ao mundo; Sc iílo he o que eu quizera hoje I3 f t$o 
aeílcauditorio. Quizera moílrar hoje que tinha o bçi 
perfeito conhecimento do amor, que fabia que o amor ^ am0^ 
por na Cruz, que o amor o auia de por cm feruidao, q 0 do ^ 
lhe auia de abater a pcfíòa, 8c que rendo eíle conhccim p 
mor, amaíle! Grande marauilha! Tinha tambem o bei jfl' 
feito conhecimento dos amados; fabia que os honicn apsjjíi ^ 
gratos, que craó ignorantes, que eraó enganofqsj qu ande!00' 
conheccílc? Sc que ainda aílim os amaíTe? Marauilha g ^ 
ra vejamos em varias circunílancias as finezas dcüc a 
pois as veremos pello conhecimento dos amados. A pr* 



.... . ? 
A primeira circunftancia he amar Chriflo,conheccndo que o 

pe°r°aUla^C kuarà morte; grande, &c ddüzado amor! porem 
formos ° grande delia hneza, auemos de excitar húa queí- 

^ Pera 3 excitarmos,auemosdc fu p por a ordem myíleriofa, 
i;e o haiangehíla oble ruou nas paburas dcíle Euangelíio; poem 

CTapaUura ^ciens' £ysaquià fabedoria^ifeguefe logo a 
C f^ia: Quia vwii boratjus ut tránjeal: Eys aqui z 

fet4C/'inl*mcmfPQom aquelias duas palauras, Cum dilexif- 
eXlt ' kysaqvuoamor*, onde íe bem aduertirmos.achare- 

t° p3UC a mor!:c entre a fabedoria, &: o amor; o que íiippof- 
i^nto? Quem deu a morte, quem pòz na Cruz a eíle Se- 
to? a' 0 ieu am°r, ou a fua fabedoria? Quem tii ou a vida a Chrif* 
íí\os^Ue le ou aquelle diléxit? difficulcoía duuida? Veja- 

^OrS rez°ens de híía,&: outra parte; depois ouuiremos as do 
í)y °u§amos agora as da fabedoria. Diz a fabedoria, que dia 

^eu a morrc>a que tirou a vida,& a que pòz na Cruz a 
^e(| 0’ ^ como he fabedoria, tem juílifícada a rezáo, &: vem a 

pe^a experiencia, 8t pello difcurfo , he geralmente aí-; 
*Qdos,que cuíluma Deosa dar os remedios com al¬ 

io peccarl as enfermidades. A nofla enfermidade,& p nof- 
Q mb ° COfneceuPe naaniore da fciencia, logo a noílã cura,& 
*H)s 3 mrCniedio, comPcreao actributo da fabedoria: a nos deu- 

^r°ulhe°rte5 ^ tiroun°s a vida aqtaella fciencia; logo a Chriíld 
^ fabedo deulhe a morte efte, Sc-iens: Eys aqui a rezáo ^ 

?n^ndonPSel?egra,,dc á rezáo, não he menor a proua. Vay 
i ^Jiur0- ropheta Zachariasas fuas vifoens, & diz que vio 
J*a$, j Voaua: Vidit & ccce vohimen voláns: Liuro com fo- 
> 10 C Ordinário; mas liuro com azas, difereta monílruoíi- 

§ V°a* tíuT ‘Ur° he efte PerSuntâracu agora?que liuro hc cite 
e nÇa te eccefalx volans> Mayor dificuldade. E que femo» 

i11 cêhciTatoucCcom° liuro, pera que o liuro leja fouce?A 
Uos entend víUmcnr° ru^*co do fegador; o liuro,hc obra difereta 
diz o Pronj ^ori^0 dizem logo os Setenta que era fouce fc 
^tendinlej!^3 ]lUe craiiuro? porque o liuro he a fabedoria do 

a morte com c ^ rUce hc inftrumchto da morte; & tanto ma- 
11 alua fouce,quanto mata a fabedoria com o ícu 

B liuro» 
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Jiuro. Hum,& outro inftrumento voaua,porque quando a mort^ 
bate as azas, a iabedoria moue as penas* pera tirar a vida aos no- 
mens,tanto voa a morte, quanto voa a fabedoria* a morte voa co 
a fua fouce,& a fabedoria voa com o feu liuro (inda não digo ^ 
Trocaráoas;armas, o liuro fe mudou em fouce; Volumen^j^ 
bem dito: a morte mata com hum liuro, como fe fora fabedon3> 
fabedoria mata coma fouce comofe fora morte* Vidi 
‘va!anrifalx volans: pois fe o meímo he liuro,que fouce, fe 0111 
mo-he fabedoria que morte, Venit hora*, quem deu hoje z*00*# 
íehãoaquella fabedoria: Sciens. Todos os que nafcerãom01 
cammhão pera a morte, mas ordinariamente os que mais ^ 
dem,faoosquemais.caminhão. Ambos osdifeipulos ^e<^°L0j 
Ioão,forãoao Sepulchro,mas Ioão có mais preílà, do que * e , •/ 
afsim oaduerteo mefmo Euangeliíla: Currebant dito]0 
U alius dtfiipulus prscucúrrit citius Tetro. Pois que n^ j?or- 
tem eíla prefiàpfe ambos vão juntos,porque fe adianta X°^°j'eplil' 
que era o difcrpulo do entendimento, & caminhaua pera a * V^c 
tura, que he cafa da morte,& pera a cafa da morte fempre ^ 
mais o difcipulo do entendimento, Citius. Notai: 
guia entendida, Pedro Pomba fim pies: Filins colurnb*} que 
que ambos tinhão azas pera a morte, mais voão as Ag01** ell atè- 
as Pombas* Pedro era velho, Ioão era moço, & cuida^0 1 ^TjljC ^ 

gora, que qs velhoserão mais veíinhos da fepulturar3^1^ 
inda mais veíinhos que os velhos, faõos entendidos, 

>wn[tZ parei em que vindo eíles difcipuíos de fora entraííèm n.3 
railntrauerunt: Srque eílanífo ahi aMagdalcna tantas n rqUe 
toaofcpulchro,nunca entraílc nella*pois fe cílà junto? 
_•; .   _r - _ j _ * 1 não entra/ porque neíla occaíião toda foy ignorância: ^ 

rDominnm meum: dezia ella, Etncjcio ubi pojfucruut 
o Senhor,& diz o Euangeliíla que o não conhecia: 
fiantem,& nefciebat quia lefns eft. Não fei que rcrnj^( 

nora» 

as, & as fepulruras, que por mais perto que eílejão as $ pof' * # 
das fepulruras,nunca entrão nas fepulturas as igh°r^ cntroly^ 
fo não entrou a Magdaleha que eftaua perto, p°r1 0(jcm 
áo que vinha de longe* vida,& entendimcn co^C ^fcr po^j! 

ias 

juntos, mas fe o entendimento for muito, a i 



fe o entendimento for pouco, a vida ha de fer muita. Os que 
eLreuerãoas hiftonas naturaes, dizem que o Rio Iordão entra 

morto,& porque hão de entrar no mar da morte as agoas 
Iordão?porque o Iordão he rio do juizo, ■& os rios do juizo 

empre caminhão pera o mar da morte. Rio ou mar do juizo era 
' .. as agoas da fabedoria o leuarao ao mar da morte: Ve- 
/ l^tlturinem maris>& tempeftas demerfit me: logo a fabedo- 

deu a morte, efte Sciens lhe tirou a vida: Sctens quia ve* 
1 J?or* ejus- Ouuimos a fabedoria ouçamos agora o amor. 

tir^1Z °amor>cIue foy o que lhe deu a morte, elle foy o que lhe 
ou a .vida. & diz bem, porque eftas & outras tyranias coftuma 
er fempre o amor. Hora ouçamos as fuas rezoens, que faõ 
lCasvA primeira heefta; a morte que Chrifto morreo, foy 

t)er[te^e Cruz,'& a morte de Cruz, he morte com os braços a- 

Hu °s> ^ quem abre os braços, he certo que entrega o peito: & 
<a fe entregou o péitò,qite fe não perdefe a vidajabrir os bra- 

^ ç Cnfregar o peito he facrifkio de amante, he morte de amor. 
^egUnda he, porque Chrifto morreo na Cruz defpido, &oa- 
4 t^u^r°uba os veftidos, ordinariamente he o que nra a vida. 

^^p^rezãohe, porque Chrifto morreo com as mãospre- 
qUar ^rUz,&:fobre prezosfó ó amor coftuma dar golpes. A 
** re^o he, porque a batalha, que o Senhor teue com o De- 

com10 n° defer^ foy figura da batalha,que auia de ter na Cruz, 
toj0 ° mefrio Principe das treuãs,& fe o amor o leuou ao defer- 
he, Q'!ni0r 0 jeuou à Cruz: cDuEius ett àfpiritu. A quinta rezão 
tiiio j C ° ^lu*no' Sacramento do Altar, que hoje Chrifto infti- 
3m0r C ^emoria da Payxão, & no íacrificio do Altar enfayou o 

^Or r clUanro au*a de fazer no facrifício da Cruz: logo fe o 
íle>qu° '1CTamenta»oamorofacnfica- Afexta, & vitima rezão 
osofhC ?S*udcos antes de crucificarem a Chrifto lhe vendarão 
0 ^enh ^ ^e^auerunt faciem ejus: Logo bem claro fe moftra, que 
°s olho°r I?orrc^° dc amante, & não de fabio > notai. Taparãolhe 
^Unia fS> a^r^ra^dlc o peito,& femelhantes extremos, não os co- 

8a Por (Vníenã° 0 amor* Eftas faó 3S fczoens’ que o amor alc- 
°enUund-d ^UC ^cm Andadas rezoens! E fe não vede, fe faó 

auas. Quando hoje chegou Iudas ao horto pera entre-. 
B2 gar 



gara Chriíto, o Senhor lhe tez efta pregunta. Amice adquid^e- 
juifti? Duas duuidas cenho neítas palauras; A primeira he , íc 
Senhor íabia ao que ellc vinha, pera que pregunta.? Quem pr^ 
guntaduuida; quem duuida moítra que ignora: A íègünda duuí 
da lie, fe o Senhor fahia que Iudas era feu inimigo, que era 
dor, & que era contrario, pera que lhe chamaamigo? AiM ' 
contraponhamos agora hüa duuida, & outra duuida. Com a P; 
guta,encabre o Senhor a fabedoria, com a palaura amigo, ^ 
manifdtao amor; pois pregunto agora: que myíterio reiie 
feítar no Horto o amor,.chamandolhe amigo;&: encobrir a 
doria fazendo a pregunta?. direi: no Horto lè exeeutaua a pílZ oS 

aly jcomeçaua o proteatofo facrificio da Cruz, :& pera ^u^eIíl 
homens fouBeflem, que quem o prendia, quem o mataua, 
lhe daua.a morte, quem lhe ataua as mãos, era o.fçu amor, ^ 1 çr 
a fua fabedoria, com grande aducrcei^pia Çhnífo .ciicobrio ^ 

hedoria.coma ignorância da pregunta, &manifeítou °-a^°rOIuo 
a confíííàò-deamigp: Amice adquidvenifit? E iènão vede c 
lè enganauão os homens,$c como fc. decíaraua o SenhoO ; ^ 
ejhama.ua a Chrjílo Mcthc^.Aue Rabkipk. Chriíto cha 
das amigo, Amice-, ludas que íc enganaua dizia aGhriíD^CIll0r- 
YÒ.s morreispella voílà fabedoria,vos porque 'fài&M?1j;fcipul° 
reisi.Aue Rabbi:. & Chriíto que fe declaraua, dizia a° * J[ffík 
ludas, çu morro,pelio meu amor,.morro porque fpujiló 0 
ecludas como ignorante ateribuia a morte ã íabedorun P &çcr 
faudou com a palaura de Mcítre:Aue Rabbh aSe.nhpr c0m 
tendido íaòiaquc o mataua feu amor, por iílò lherdp°!U. 
a palaura: amigo: Amice: logo fe foy prezo,porque cra an r? 
morto,porque era amante. ' . 

Ià temos ouuido as rezoens do amor, & as rezoens d3 ^ náP 
ria; entrç partestão forçozas, quem ha de dar a ^cnt€l7^ru'/f 
a pode dar por certo o juízo humano: mas logo a deu n* Q ttr 
entendimento Diuino. O mefmo Chriíto-eílandona 

po que auia de cfpirar inclinou a cabeça fobre o pel£?’ jco f 
capite tradiâit fpiriiíwi: & porque rezão fobre o ou F ^$1 
clinou Chriíto a fua cabeça? direi; deixaua Chriíto c rquc 
no mundo, íè morreo porque cra fabio, ou fe.tnorreo p 

i W 
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JtiantCjSc pera que os homens foubefiem que elle morria porque 
a ai^antc,& não porque era fabio,inclinou fobre o peito a cabe- 

r 3 nioftrando q cedia a cabeça ao peiroyno peito eftaua o amor* 
^a cabeça eftaua a fabedoria* pois inclinar a cabeça pera o peito 
cô^Ce<?er a ^edoria-ao amor, como íe diflèra Chrifto afsinando 

a cabeça o peitoy efte peito me pòz nefte eftado,efte amor me 
0°z Ile^a Cruzy& q fabendo que o amor o auia de por naCruZjçj 

a a|V0r au^3 ^ar a oiorte,ainda aísim*amafIè?Grande amoc 
ad° da circüítancia de grade fabcdoria.-òc/éw mfine dilexit. 

a *cgUoda circunftauda foy amar C hrifto conhecendo, que o 
Pc °r ° au*a de fazer feruo, em tal conformidade, que auia de fer 
j P^aa fcruidaóymuitos amarão no mundo, que fem porem 

ftvailtC a ^eu amor,-puzeraó termo ao leu feruiçoy feropre amarão 
H) s>naasnemfempre feruirãoy Iacob aquelLe exemplo dosa- 
Hj" ^não lemossque puzeíle termo ao amor que teue aRachel, 
til;,, e^os pòz termo aos feruieos que fez a Labam: Seruiam 
feil çftfm annk: & íe elle foubera que naó auia de ter termo o 
HwCriI1Ç° pode ler q.uç não feruira, ainda que amaray fó o bom 

^^UC0® ra^excedc)j<:lircnão deixou de amar conhecen- 
Zqí'3oi f^pre auia de íèruir. Efta noite querendo o Senhor fa- 
Wo* ' •e afto do humildadc^que era lauarospès a leus difei- 
^ncja5s ai c°ntando*o Euangdifta muito por metido as circunf- 
fc^iQ kua-torio, fk diz que pòz o Senhor os feus ve ft idos, & 

^Ua toalha: Tonit veStimentafua^á* citm accepif- 
tcorgu^ P*íecinxitfe; acabada efta fineza humilde , aducr- 
V?^idosn^ 1 ^ diz que o Senhor tornou a tomar òsíêus 
tl>yiGnta Vmas ,bao nos diz, que deixou a toalha: r^Accepit vefi 

diz IV- ^TfaHd,c difíiculdadc! Sc antes de fizer o lauatorio- 
3^Uangeljfia que o Senhor deixou os veftidos,& tomou 

^ ^ac^Cs Porcí"c nos não diz que deixou a toalha, 
OS vcftidos? Quem toma as infignias determinadas 

Pois ^a ccrcmonia , acabada a cercmoniu deixa as infigniaF*. 
rem0nia (j "l!anSclifba. nos aduerte ,■ que o Senhor acabou ace- 

;ePòz a toiii, >t0rio 9 Porcllle nos nuó di» , qiiç o Senhor 
*°aUu inA u’ porque na verdade nunca a deitt 

^ítrunienro 
era:* 

de feruir * era iníignia dc feruo) 
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& quem tinha eternizado o amor, não auia de deixar a toa > 
& quem fempre auia de fer feruo,nunca auia de deixar a mhg* ^ 
Ouuefle Chrifto com a toalha como fe ouue o Verbo 
a humanidade; o Verbo Diuino nunca deixou a humanidade 
pois que a tomou, Quod femel ajjimpjit , nunquam 
Chriíto nunca largou a toalha depois que a cingio; o Verbo ^ 
uino nunca jà mais largou, nem ha de largar a humanidade q ^ 
fez homem; Chrifto nunca deixou, nem ha de deixar a ^ 
que o fez feruo. Là no Ceo ha de fer homem por todos os ^ 
los, là também ha de fer feruo por todas as eternidades. aS 

Labam enganofo hum Iacob amante que o firua com terrn°’aIite 
o mundo mais venturofo que Labam, achará hum Deosa .fJl0 
que o firuafem limite. LàdiíTe o Senhor que auia de ierl|f n0 
Ceo: Tranfiens miniHrabit illis. Poisfeelle auia de 
Ceo, que muito não deixaíle a toalha na terra: Miniftraí^ n0ãe 
E no Ceo feruefe? feo Ceo não he lugar de merecer,como j^c 
fer lugar de feruir? porque o Senhor não ferue por merece1"? mu itq^ por amor; &: quem eternizou os annos de amante, que m 
perpetuaílè a duração de feruo? oh exceflò de amor! oh * , 
de feruir! Hoje diílè o Senhor a feus difcipulos: Iam n° 0&eq*x 
*vosferuos fedawicos.-Daqui em diante difcipulos 
a fer amigos, mas deixai de fer feruos, porque eu eh^u ^e.fgrU^ 
biciofo da feruidão, do que do amor; fe ninguém•*** f jà; 4 lie 

hei de fer perpetuo; permicouos que ameis mais, ma gfl 
que fi ruais: lam non dicam vos feruos fed arnicos. O1 ^ 

deixou de amar a Chrifto,vendo que o amor o 

tanto como eu, quero fer o que firuo fó, quero fef vn*C^L quer.^ 
- • - - ^ mas **^$#0* 

amor! Oh ambição de fornir! ihof nf 
A terceira circunftanciadoamor, foy amar o hei 0am 

cendo claramenteque oamòroauia dc hir abate» Orl olllie ^ vCJlUU quv- Kj dim;i uuui uv. »»»■ _ O1-1 

o auia de ir diminuindo. O m iyor “aífo dc amor ruella/S 
mundo entre os homens (diz Éuthimio) que 
em que o Bautifta negou que era o Mefsias: & bcl^ gaUtiíte 
• J ^ _ • n  * -_£ n^7n? SC O ^ ^ > verdade, quecircunftancia tem pera icr hneza^ ^ pirei* j, 
—~ ~ A l„r„: _ r .c_K^^.i^onaO . 

Jtlptlft*1 4 
diminu** jr,i- 

era o Mefsias, que fineza fez cm dizer que o nao cra.^ ^ue & 
todo aquelle aào foy tão grande o amor do r>alr _.,ííi n — 

i 
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ntrou naquclla occafião o amor no peito do Bnutiíla, Sc de tal 

Orteodiminuio, que aquelle que cra tido por Mefsias fe vio a 
p!*cas horas indigno de fer feruo. Diílèo Bautiíla que não cra 
^'hrifto: Nonfiim Chrifius: oh como fe vai diminuindo! diíle 
^Ue nao era Elias: NonJum Eliasv oh como fe vai a batendo! diíle 
jjUe não era Propheta* Non Jum Tropheta^oh como fe vai humi- 
^ndol Finalmente aquelle que na opinião alhea era tido por 
beÇados homens, pella confiílàò pif>pria náo cra digno de fe 

POraospèsde Chrifto*ha mais diminuir? ha mais abater? & ha 
q a,^1Uniilhar? Que muito logo, como diz Euthimio, que na- 

* hora crefcece tanto o amor,fe diminua tanto o amantetiVo 
^à hriftus-y Nonfum Elias-, Non fim Tropheta. Na arifmeti- 
qs ,° anior lançadas bem as contas, naó ha mais que duas efpeci- 
tn^nninuir,& Fcpartirj reparte o amor os bens como liberal,di- 
te Ue ° amante como cruel} Sc fe o amor he pedra naó ha; aman¬ 
do ^ nâoPeJae^atua-TocouaeílatuadeNabucoaquelíapedra 
nviio °ntc> ^ranro que a pedra a tocou logo íe desfez, Sc dimi- 

a eftatnay tocou o amor a Chriílo: oh como fe vay abatendo 
3 ca^eÇa de fua Diuindade! oh como fe vay humilhando 
tnortç i°S braÇ°s de fua Omnipotência! oh como fe entregou à 
de fUa j bronze de fua Eternidade! oh como fe abrandou o ferro 

l^>Ça! oh quanto padeceo o barro de fua Humanidade! 
^Itrift c em,nuiofe a eílatua, porque crecia a pedra *, diminuiofe' 

PoiHocí>POrciUecrcciao amor: In fine™ àilexit. Chegou a tal 
&irnent ^mi’ni”Ção,que lhe tirou os feus vcílidos: Tofinit ve- 
Kt^Jna: ^ P^za n°ffà roalha: Linteopracinxitfe: Là 
^idos pr° ° arnora íonatas, mas não o diminuio tanto* deu os ve- 

vj^0^108’ mas nao tornou os alheos-, quem olhaua pera Da¬ 
li*1 1° Pa^or 3 PUTPUTa do Príncipe Ionntas, masquem olha- 

• Hid. jsj-latr Ss n3° v*a no ^r,nc*Pc lonatas o vcílido do paílor 
o3’ SiHeip a?/°ah>ãm o voíTb amor cílcs dias, ò Príncipe da Glo- 

f ”aua Pcra os homens, via nos homens os veílidos de 

^°shoniês.^uem °^laua Pcra v*a cm Chriílo a toalha 
nuindoiCrcrmS aPsim ° vay.rrocarKÍO ° amor,q afsim o vay dimi- 
°amaníc. pV Pccira5diminuc a eílatua: Crefcc o amor,diminue 

°JJm vettimenta fua, &pracinxit fe. 
Neíla 
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Ncílaforma,pro(lradoChriítoportcrracomcçoii a lauai* os 

pèsa feus diícipulos: C£pit lanar epedes difcipnlonim: Iuntan o 
a agoa ao lodo3o pò dos pès dc feus diícipulos com a agoa d^que 
la bacia, comofe diflera aos Apoílolos: difcipulos meus , v0 
me viílcs curar a hum cego,amaçando o po da cerra com a íàfJLl^ 
da minha boca,pois le aquelle po molhado com aquella íalicm ^ 
rou aquella cegueira-, ponde os olhos nefte pò molhado com e 
2goa,podc ler que cure effèvofia ignorância: §jnod ego faCl0^ 
?iefcis modo. Continuando o Senhor a ceremoma, chegou 3 ^ 
das,aquelle difcipulo que o auia dc trahir,& que o auia dc 
gar$ atequi humilhar * acèqui diminui r,& mais naój porque 
do o amor diminue o amante, he pera aproueitar o amado? c ^ 
defpio lonatas, foy pera veftir a Dauid; & eíle difcipulo? 
dàbia o amor , quefe naó auia de conucrccr*, que fe naó a 
de aproueitar; mais vencurofo foy o amor de Dcos com N3 [QçM 

do que o amor de Chriílo com ludas: aquella aruore Pr0^eI1fcrro 
que fíguraua eílc Monarcha íbbcrbo, fogcitou ao golpe do 
as verduras de fuas folhas, o faborofo deVeus frutos,5c o ^ aS 
de feu tronoõ, com tudo bradou o Sen hor que lhe 'gliar,^ ueií^ 
raizes: Verunt amen feruate radie em ejus: porque ainda daq ^0ll- 
raizes efperaua Dcos alguns frutos,& afsim foy. Là fe 
tierter Nabucp: Leuanit corfutim adDeum. Oh íudjS’ ia vida 
fcca! oh figueira amaldiçoada] entregafte o tronco da pii* 
em teu coraçaõ ao poder do Demonio: Cum íD.idbphlS J ^ vjj dc 
fiffet in cor, vendeíle o fruto da aruore da vida,por o prCV cr- 
trinta dinheiros, fecafte as foi has das cfperanças do alll°rrl0r qL,e 
ro de tua defefperação; com tudo ainda afsim bradou o 3 y(ríirr 
lheguardaílcm eílcs pès, que lheguardaílèm cilas raiz^^g 
tame7iferuate radicem ejus: pera ver fe batendo a agoa a]gfia^ 
molhando eílàs raizes, daius algum fruto de penitencia »üCllaS 
folhas da efperança-, mas melhor fucccfiò reue o amor n 
raizes, do que nc/íès pès. Que baílafiè Ibbir hüa Pedraty» 
do Gigante pera que o Gigante cahiílè cm terra; & clj,e c^ya ctl 
dcfccra pedra Chriílo aos pès dc ludas,pera que Iu 3 lItl poÇ°J 
fy ? que bafte o amor dc lacob pera aballar a pedra je ,fiu 
& que xno baftc oamoc de Chriílo pera moucr a Peü ‘ c0r^a 
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j^nçaõ, 8c que fe não aproueire cíle Iudas amado diminuindofe 
^ntotite Senhor amante? & que conhecendo Chníto que ama 
Çx ^‘^^Hdeíle modo, indaalsim íe reíolucílea amar com rai 

adio? Grande amor ajudado da circunílancia de grande íabe- 
^Xciens dikxit, 
Hie cni0sV)ft° as fínezas deite Diuino amante pcllos conheci- 

S amor’ vcjamolas agora peilo conhecimento dos ama* 
ell ^m?lla t-)eos aos homens, rendo inteiro conhecimento quç 
£ e[a° ingratos, ignorantes,& enganofos* 8c queà viíta delias 
prj^n. *ançias ainda os amaííe? prodígio raro! comeífemos pella 
d0 eira circunltancia. Amaua o Senhor aos homens conhecen* 

eraõ ingratos. Hum homem pode íer de dous modos m- 

^'nh°Unâo conrèfpondendo com amor ao amornou conrclpon- 
^\j]y a° araorcom °dioj ambas eítas circunílancias tinha a noF- 

na° amaua,& íbbre não amar aborrecia. Oh que 
^Ue ej? tr-ahalho! Là diífè Deosa Adam no principio do mundo, 

e aLJia de comer o feu paó no íuor de feu roítoj bem coníi- 
V-os tempos,-parece, que era impoísiuel cite íuor naquel- 
^°rça a ,^0-? Pnmeiramentea terra eítaua então com rodas as fuas 

fc/‘'/tenrapoucas diligéciasauiade dar logo frutos grandes*pera 
hum homem,& híia mulher, como era Adam,8c Eua> 

4 ^daijj'1 a lraenfo, inda q pouco, baíiaua? Como logo diz Dcos 
^daln c,clUe ha de fuar pera comer? In fudore viiltus tui: Porque 
?ekhçar]f0 ^aurador auia de fabricar,8c beneficiar a terra* auia 
°>ni abro]}le a ^emenrc rrJgOj&a terra auialhe de pagar o trigo 
h rpa tãcT'111055 auia^e de pagar os benefícios com eipinhos* pois 
O hencfí,n^raj^> ^ue acebendo trigo dà cfpinhos, que recebem 
- ^ nnii?°S * ahrolhos: Spinas, & tribnlos germinabn tibi: 
Vltkiisru’\iU*a f°^eahigir, 8c fazer fuar a Adam: lnfudore 
I)l0r,8c o v a rn a is fíno Adam! defeulpado eítà hoje o vollb a- 

ni.ís ? h? hior, não íd do roíto, mas de todo o corpo,não de 
e VoHo c ^ C JnSue5 pois lançando hoje em noíTãs almas o trigo 

11105 efle t rpo>Pag iniQS eíte benefício com efles cfpinhos pa<>a- 
£>uas n* COm c^es abrolhos: Spinasy& tribulos. 

azoe 
ns temos pera amar a Deos* híia pello que he em 

c fy} 



fy; outra pello que elíe nos faz a nòsjfe amamos a Dcos peH0 *1 
lie cm fy, amamos a fu a bondade: fe amamos a Deos Pe°p^oS 
nos faz a nòs,correfpondemos ao feu amorde oífenclemos a ^ 
pello q elle he em fy, oífenclemos a fua bondade,& fomos PcC ^ 
dores* fe o oífendemos pello que elle nos faz a nòs, oífendem 
feu amor, & fomos ingraros* ambas efhs offenfas exercitou ^ 
o odio dos homens* oífenderaõ a Ghrifto pello q era em o 
mooíFcndiaó a fua bondade ficauaó os homens pecca-doresi ^ 
deraó a Ghrifto pello q elle os amaua,& como offcndiáo a ^0r 
mor, ficauáo ingratos. Pergunto agora: qual fentio mais G „ 
a culpa cm quanto offenfa de fua bondade, ou em quanto 
tidaõ ao feu amorrDigo q mais fétio as culpas,por ferem ° juj5s 
ao amor,q por fere oíft níàs à bondade.-FalIou o Senhor 
no Cenáculo, & chamoulhe traidor; Tradet me\ fallou° j^a 
GÓ Iudas no Horto,Sc chamoulhe amigo: Amice: pois fe e c0^o 
mcfma treiçaó/e he o mefmo traidor, fe he o mefmo jud^s^clílo. 
lie traidor noGenaCàlo,& no Horto he amigopporq no^c' f cb 
offendia a bódade com o véder,mas offendia cambem â0^ci\Z(c 
fe apartar: Cot mio exiuit: no Horto offendia a bódadec° QÍ&ot 
gar aos Iudeos,mas cótenraua aoamor có bufear aChr‘ ^oiSqcia- 
té por benefício a prezenfa,& tem por offenfa a auzécí^enfa à° 
do a treição de Iudas leua configo enuolra a auícncia»3 . ^ tr^ 
amor hc caó fentida,q faz a Iudas traidor, & quádo a tf artf1' 
cnuolta confígoa prezenía (beneficio ao amor) 
gOi de modo q nao fentia Chrifto a traiçaõ. em quanto ^ ^ ^\0 

bondade, íenrioa em quanto offenfa do amor. E P°rCW cl^f ] 
cm quanto offenfa do amor quando eftà auzéte cnú° " 
traidor. E porque a naó fentio em quanto offenfa cótr3 
de quando eftà prczente,entaó lhe chama amigo-, & aInot ^ 
dofe as offenfas dòamorr & fendo a mayor offenfa ^ 
ingraridáo, o Seniloí fobre conhecei!a aiada a amane. 
mo/í •Dilexit eos. I 

A fegunda oirctinílancia,que augmenta a fineza g. 
heamar Chrifto aos homens conhccendoos igtt° * ftb'3 
diílç Chrifto eftan do ao pes de Pedro, que Fcdro fc Qu 
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^üe che obraua: Quodegofacio, tu nefcis modo. Em Pedro como 
Cln cabeça íe cntcndiaò tocios os homensj logo todos os homená 
eraôignorantes, & iobreignorantes todoseraóamados: ‘Xhle- 

eus. Oh efpantoíò amor! jà muitos fe abaterão a amar defei- 
de qualidade, como fe vio em Ionathas pera com Dauid 3 jà 

alguns fe defpozaró com a falta da fermòiura , cerno le vio 
lacob c-om LL3 ja alguns amarão a falta do agradccimca* 
como le vio em Dauid pera com A bfalão 3 ja alguns ama- 

|a°a falta dos bens, como fe vio nos amigos pera com lohj 
Cm Podem logo fer objedto do amor os pobres como era lob 
ttiosaniigosj os ingratos como era Abfalaõ pera com Du- 

osfeoscomoera Lia pera com Iacobj os humildes, co- 
h° Cl? Dauid pera com Ionathas 3 mas amar ignorantes, 
^caíb qUe na5 temos nas eferipturas 3 fó o amor de Chri- 

th ^!ardou pera fy eífa ventagem. Em caía dos Pontiíices, 
aUa° Pedro, 6c Ioão, mas naó lemos que Chníto olhai- 

c£pCra IoaÕ , 6c lemos , que olhaífe pera Pedro: Rejpexit 

\°^ninus Tetrum\ Pois naó olha pera o difcipulo aquem el- 
odifa 5 ^ ohia Pcra 0 difcipulo que o nega? Sim , porque 
i^o/^amado, era entendido, 6c o difcipulo neganuo era 
4h^e; Non noui 3 6c ha muitos tempos que ama Deos 
Mv>0rne^s’ ^em embaraço de hauer nclles ignorâncias: Refr 
3U0rt CRetrum. Amar a hum ignorante , he amar a hum 
hur^0i D'ndanab digo bem) afsim como fe não oftende a 
feoíf^rt°, afsim naó fc pode amar a hum ignorante3 naó 
feaniCn^ea^1Uin morto, porque naó he capaz de fentir, - não 
^35 p* a *1Um ignorante , porque naó he capaz de conhecer, 

^b fat° f n^C a ^um morto 3 porque como incapaz de fentir 
niohe a2aoodlo> na° ^earaa a hum ignorante, porque co¬ 
das en.lncaPaz de conhecer , naó fatisfaz ao amor 3 mas to- 
je o anaS rezocns j todos eíles inconuenientes atropellou ho- 
irurn l0r 5 Pondo os olhos na ignorância: Rejpexit ad Te- 

Ainrj; 
acm outra concideraçaõ fubiomaiso amor das igno- 

C 2 rancias. 
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rancias. Das ignorâncias naííem ordinariamente as friajdnclc > 
nunca o juizo eíleue ignorante, que não eftiueflc o coração tfl 
feoluizonaó tem luz, he certo que o coraçaô naó tem t°ê0’ 
De todos os doze difcipulos,o que bufeou o fogo neíta noite) 
Pedro; C&léfaciensJe\ pois os outros difcipulos náofaó tanibei ^ 
homens, não eítáo também fogeitos as calamidades do temp * 
fy eftaó; pois fó em Pedro fe iníinuaó as frieldades? Sim: p°rCl^ 
lõ a Pedro fe imputão as ignorâncias: Non noui hominem\ & 
das aquellas ignoradas no juizo cauzauão frialdades no cprag ^ 
bem conhecia Pedro o mal, mas ignoraua a caufa, conhecia^ ^ 
dro frio,& imaginando que era o rigor do tempo, bufcaua ? ^ 
medio do fogo, & enganauafei porque a frieldade não na-ciy 
rempo,nafcia da ignorância* porque tanto que teue cophecufl 
to: Èecordatus eft verbi cDomini\.là, não eftà Pedro frio* ja c 
a fogo: Egrefíusforas fleuit amare. , 5 $$, 

I enieíra fortuna o fogo do amor humano, que de am ^ 
partes arde,& ordinariamente de ambas as partes abraza: tc 
ta mà correfpondencia o amor Diuino, que ordináriamenC?ape- 
da parte de Deos,&esfria da parte dos homens: hoje eíb*u^r efte 
dro,& Chriílo vnidosem amor,& ali íè via que tinha o ^ que' 
mà correfpondencia* de tal modo ardia da parte de ^ 
lhe fazia tirar as roupas-,.& de tal modo esfriaua da parte 
dro, que lhe fazia bufear o fogo. Tem efta fortuna o amor . ceifl 
no, que fendo limitado, extendefe tanto que abraza tu ’ n$o 
eífa mà correfpondencia o amor Diuino, que fendo inu^J ^0 
fc extende a tudo, porque não abraza a todos*.Là deu ^\0\to 
amor enuolto no elemento doàr, Sc porque o não deu- e [0 
no elemento da agoa, ou no elemento da terra, ou no ele ^ 
do fogo? que myíícrio tem dar o feu amor no Elemento o 

J^fufiauit^r dixit accipite Spiritum: porque afsim c(^ c0{\0} 
demento do àr, afsim he o amor de Dcos*,do àr (diz or ° ^çC' 
que he quente, ou frio conforme as partes de quclc r<?nlJhce d0' 
mo àr tomado da parre dc Afcica he quente tomado da pj rCc 
Norte, hc frio, tomado da parte do Sol abraza, toma 0 

da fombra esfria. Ah meu Senhor,que afsim como hc o > he 
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. 0 voíTo amor; oh como he quente tomado da parte de África 
^voiid peito! oh como he frio tomado da parte do Norcc de 

coração! oh como abraza tomado da parte do Sol de v°da 
c'doria! oh como esfria tomado da parte da‘ íòmbra de minha 

J^orancia! <5c que conhecendo nofiàs ignorâncias, &z íabendo q 
aseraõ caufa de noíTas fricldades, inda afsimas amaíle? que 

\4° ^Ue ° amor a^sim crefcece: ln finem dilexit eos. 
Hã ''S a^nc^a na0 ^cou aclLd o exceífo defte amor, ainda fez mais: 

lo amou ignorâncias, amou também cegueiras, não ió amou 

Sc 7tOS no juiz°3 amou defeitos nos olhos; hoje quando eílaua o 
def °r ma*s defuelado orando a íeu Pay, eftauão os homés mais 
Çr CUldados entregues à cegueira do fomno: O adi autem eorutn 

&rauati> Aindaafsim amaua,& bufcaua efles defeitos: Ve- 
Nãochegou aquilacob. Não lemos que elle 

^ad0e a ^a> porque em olhos de Lia, não fe empregaó bem cui- 
^Uc|jS(^eamor^&: que não amando Iacob os olhos enfermos da- 

a P3ftora,amaíIè Chrifto os olhos agrauados dos difcipulos? 
bt^sle 8rande fineza! Tcm hüa mà correfpondencia o amor que 
fem aos homens, & tem hüa fortuna O a mor que os homens 
que pp 'eçí®>tem. húa fortuna o amor que os homens tem a Deos, 
temfirra^rvift° fempreacha a Deos com os olhos abertos; & 

que pJ3 n?a correfpondencia o amor que Deos tem aos homens, 

cWos*a rCr 'Sarado fempre acha aos homens com os olhos fc- 
k>ci ln, vuenit eos dormentes. O mayor íacrificio que os ho- 

:0t -aoa Deos, foyo lacrificio que fez Abraham,& aducr- 
0}iis:01' ° 4ac o fez em hum monte, terra dc viíaó: Terram vifi- 
^0nte 3C| cao clue Deos'fez aoshomens, feio cm o Caluario, 
terr«m p, 1rCodc trcuas; Tenebra íaã * Çuut /iiper vniuerfam 
^,qc - ^enPAbrahamf ~ L ~ 
raCr!'od°hoVln,ó, mer ~ 

l facrifica a feu hlho Iíaac cm hum mon- 

:a a f> ^°r ta° c^aro: Terram vifionisy & Deos 
^^u,lC^fi,ho Chnftoem hum monte tio cícuro, que tudo 
e^‘J?qU(.pj enebr*faãa funt? Que he iílo? que diflferenfa he 
a^ão a q ,lc acluella fortuna que tem o amor com que os homés 

C°mquc Dhcaquclla ma correfpondencia que cem o amor 
c°s ama aos homens* o amor dos. homens quando fe 

facriíica 



íacrifka a Dcosjhc taó venturoíb,que acha hüa terra de vifro pe* 
ra Dcos o correíponder,peraDoso pagar,peraDeos o ver 
nus videbtr.Qamor de Deos quando iè lacníicaaos homens,he 
taó mal correipondido que acha hü monte dc treuas,pera os ho¬ 
mens o não corrdponderem3 pera os homens o agrauarem, Pefa 
os homens o não verem: Tenebrafiadía Junt. 

Porem bemdito fejais Senhor, hü a, & muitas vezes, q jà nos ti- 
raftes defta ignorãcia,jà nos remediaftes defta cegueira. HojeP 
zeraó os Iudeos hüa venda nos olhos a Chrifto,Pregunto:q 
terio teue porem eíte vèo no rofto,Sc poré efta venda nos 
do Senhor? Direi: pera Chrifto nos liurar dos efpinhos tirou ^ 
efpinhos de noílbs pès,& polos em fua cabeça* & pera nos iur^ 
da morte, tirou a morte de noílbs corpos, & pola em fua vida, 
pera nos liurar das culpas tirou as culpas dc nofiàs almas, Sc P°^ç 
em íuas coftas*Logo pera nos liurar da cegueira , tirou o 
noílbs olhos,& polo íbbre íeu rofto: VeUuerunt fâcicW ^ 
qui fineza! eu imaginaua q Chrifto era fó Redemptor dc cm 
tomando íbbre fy noílbs peccados, & acho agora que i3. 
% de cegueiras pondo fobre Teus olhos noíTo vèoj Sc & {Lpdà 
de redimir as noílas cegueiras, q muito que amaílb c°l) 1 
as noílas ignorâncias: In finem dilexit. f0y a- 

A terceira, Sc vitima circunílancia do amor de Ch'1 °’jngra- 
mar aos homens conhecendo q elles eraõ enganofos-^ 
tidoens tal vez hc profia (afsim o diíTeTertulianb)O Jfi** 
naturajedtsmulatione beneficíí! amar ignorâncias niuit3 <j£ 
té remedioj afsim fez o Senhor,amou os homens fc cn'fjed°' 
haucr nelles ignorâncias, porq conhecia que auiaó dc m 
rias: Quode&ofacio nefeis modo\ Èys aqui a ignorácia c°n allos» 
Sciespoftea: Eys aqui a fabsdoria" preuiftaj pore amar CJoS*\ 
fc naó he impolsiucl, parece difficultofo. Se Iacob íoub7o 3cheI 
ganos dc Labaò,pode ferq naó íeruira pella fermqíura joeji5f 
Sò o bólcfus amando noílas ingratidões,fobre as ingra pjor 
mou as ignorancias,& fobre as ignorácias,amou os cngaI ^Jl3l 
querendo íudas entregar o Senhor aos ludeos, deu P ~ efide 
entrega hü ofeulo dc paz: guemeuque ofi»latusfu*r°> rP 
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Vete enm:ah tal mentiraíah tal engano!cra traidor,&. pirecia ficly 
Cra. contrario,& parecia amigo. Quem viíJè cie longe que Iudas 
traidor daua aquclle pfculo de paz,auiade dizer,oh como hc n.rni 

^quelle difcipulo de ícu Meílre! pois íabendo q cllc caminha 
^era a morte o aperta com os íeus braços>& íabédo q vai a perder 
J Vlda,o fauda com aquelle ofeulo: Aue Rabbi\ pois era enganoíó 
°doefte diícurloj porque ha duascaílas de inimigos-, huns que 

£Crnpre foraó inimigos; outros q primeiro foraó amigos,& depois 
f°raf ln*migos: Os inimigos q fernpre foraó inimigos, quãdo of* 

(mdeni, oftendem com armas de inimigos, como ie vio em Satii 
^^auid3querédoo atraueçar com a lançxSTenebat Satillanceamy 
c wjaniyputans quodconfigerepoffet cDauid. E os inimigos3que 
^ía° amigos,quando oftendem,oftendem naó com armas de ini- 

g°s q fao, oftendem somente cõ as armas de amigos que foraó* 
l*°aqui fez ludas aChrifto quando o quiz faudar com o ofeu- 

ftulatüs eft eurn. 
üci Cnhor5 eftes faó os extremos de vofloamor ajudados das no- 

Vo^ íàbedoria, amaftes conhecendo que o amor vos a- 
r a morte^arnaftes conhecédo qoamor vosauiade per- ^ded Pet, 

batepíja ^ruidaójamaítes conhecendo que o amor vos auia de a 
boii}C & íobre eftes conhecimentos do amor, amaftes os 
iíi3s embaraço de todas fuas imperfeiçoens, <k defeitos* 

0atnaci °S e^cs cra^a^10S ^0ge^ta ° smãte pera que triumphc 
tcsa^°maíles a morte pera que nòs tiucíTcmosa vida,toma£ 

a nC?^a^Pera Pi110 nòs tiueííemos o Scnhoriojabateftes 
PCuoa,pera que nòs augmétaílcmos as almas, dando- 

nos nefta vida a graça, & na outra gloria: Ad 
quam nos perducat F) o minas ‘Pater, 

& FiliasSpiritas Sanc- 
tas. tjdmen. 

F I N I S, 
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